
Irmãos e irmãs, hoje a Igreja celebra a Exaltação da Santa 
Cruz, um mistério de fé que nos convida a contemplar, não 
a dor, mas o amor que se entregou por nós. A Cruz, antes 
instrumento de morte, tornou-se para os cristãos sinal de 
vitória e salvação. Ao iniciarmos esta celebração, reno-
vemos nossa gratidão a Cristo, que nos redimiu com sua 
entrega total, e acolhamos com fé a vida nova que brota 
do seu sacrifício. Com alegria e reverência, iniciemos esta 
Santa Missa.

RITOS INICIAIS
(De pé)

Processional de Entrada                 
L.: Gl 6,14 (refrão) e Liturgia das horas (estrofes)

M.: Pe. Ney Brasil                
R/.  Quanto a nós devemos gloriar-nos na cruz de 

nosso Senhor Jesus Cristo. / Que é nossa Sal-
vação, nossa vida, / nossa esperança de res-
sureição, / e pelo qual fomos salvos e libertos.

1.	 Adoramos, Senhor, vosso Madeiro; / vossa res-
surreição nós celebramos! (R/.)

2.	 A alegria chegou ao mundo inteiro / pela Cruz 
que nós hoje veneramos! (R/.)

3.	 Ó Cruz de vitória, sinal admirável, / fazei-nos 
chegar ao triunfo da glória! (R/.)

Saudação 
Pres.: Em nome do Pai e do Filho  e do Espírito Santo. 
Ass.: Amém.
Pres.:  Irmãos eleitos segundo a presciência de 
Deus Pai, pela santificação do Espírito para obe-
decer a Jesus Cristo e participar da bênção da 
aspersão do seu sangue, graça e paz vos sejam 
concedidas abundantemente. (1Pd 1,1-2)
Ass.: Bendito seja Deus, que nos reuniu no amor 
de Cristo.

Ato Penitencial
Pres.: Em Jesus Cristo, o justo, que intercede por 
nós e nos reconcilia com o Pai, abramos o nosso 
espírito ao arrependimento para sermos dignos de 
aproximar-nos da mesa do Senhor.     (Silêncio orante)

M.: Leonardo Damasceno; Pe. Jean Poul Hansen
Solo: Senhor, que na cruz perdoastes o ladrão arre-
pendido, tende piedade de nós.
R/. Senhor, tende piedade de nós. (bis)
Solo: Cristo, que nos salvai de todo o mal e da mor-
te, tende piedade de nós.
R/. Cristo, tende piedade de nós. (bis)
Solo: Senhor, que em nossos calvários dais novo 
sentido às nossas dores, tende piedade de nós.
R/. Senhor, tende piedade de nós. (bis)

Pres.: Deus todo-poderoso tenha compaixão de 
nós, perdoe os nossos pecados e nos conduza à 
vida eterna. Ass.: Amém.

Hino Glória a Deus
M.: Pe. Ney Brasil, CD Partes Fixas CNBB (V)

R/.  Glória a Deus nas alturas 
e paz na terra aos homens por ele amados.

1.	 Senhor Deus, rei dos céus, Deus Pai todo-pode-
roso: / Nós vos louvamos, nós vos bendizemos, 
/ nós vos adoramos, nós vos glorificamos. (R/.)

2.	 Nós vos damos graças por vossa imensa gló-
ria. / Senhor Jesus Cristo, Filho Unigênito, 
/ Senhor Deus, Cordeiro de Deus, Filho de 
Deus Pai. (R/.)

3.	 Vós que tirais o pecado do mundo, / tende pie-
dade de nós. / Vós que tirais o pecado do mun-
do, / acolhei a nossa súplica. / Vós que estais 
à direita do Pai, / tende piedade de nós. (R/.)

4.	 Só vós sois o Santo, só vós, o Senhor, / só vós o 
Altíssimo, Jesus Cristo, / com o Espírito Santo, 
/ na glória de Deus Pai. (R/.)

Oração Coleta
Pres.: OREMOS – Ó Deus, quisestes que vosso Fi-
lho Unigênito sofresse o suplício da cruz para sal-
var o gênero humano; concedei que, tendo conhe-
cido na terra este mistério, mereçamos alcançar no 
céu o prêmio da redenção. Por nosso Senhor Jesus 
Cristo, vosso Filho, que é Deus, e convosco vive e 
reina, na unidade do Espírito Santo, por todos os 
séculos dos séculos.
Ass.: Amém. 

LITURGIA DA PALAVRA
(Sentados)

1ª Leitura (Nm 21, 4b-9)
Leitura do Livro dos Números.
Naqueles dias, 4os filhos de Israel partiram do 
monte Hor, pelo caminho que leva ao mar Verme-
lho, para contornarem o país de Edom. Durante a 
viagem o povo começou a impacientar-se, 5e se 
pôs a falar contra Deus e contra Moisés, dizendo: 
“Por que nos fizestes sair do Egito para morrermos 
no deserto? Não há pão, falta água, e já estamos 
com nojo desse alimento miserável”. 6Então o Se-
nhor mandou contra o povo serpentes venenosas, 
que os mordiam; e morreu muita gente em Israel. 
7O povo foi ter com Moisés e disse: “Pecamos, fa-
lando contra o Senhor e contra ti. Roga ao Senhor 
que afaste de nós as serpentes”. Moisés interce-
deu pelo povo, 8e o Senhor respondeu: “Faze uma 
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serpente de bronze e coloca-a como sinal sobre 
uma haste; aquele que for mordido e olhar para 
ela, viverá”. 9Moisés fez, pois, uma serpente de 
bronze e colocou-a como sinal sobre uma haste. 
Quando alguém era mordido por uma serpente, e 
olhava para a serpente de bronze, ficava curado.
– Palavra do Senhor.
Ass.: Graças a Deus.

Salmo Responsorial 
Sl 77(78),1-2.34-35.36-37.38 (R. cf. 7c)
R/.  Das obras do Senhor, ó meu povo, não te es-

queças.
– 1Escuta, ó meu povo, a minha Lei, *
   ouve atento as palavras que eu te digo;
– 2abrirei a minha boca em parábolas, *
   os mistérios do passado lembrarei. (R/.)
 
– 34Quando os feria, eles então o procuravam, *
   convertiam-se correndo para ele;
– 35recordavam que o Senhor é sua rocha *
   e que Deus, seu Redentor, é o Deus Altíssimo. (R/.)

– 36Mas apenas o honravam com seus lábios *
   e mentiam ao Senhor com suas línguas;
– 37seus corações enganadores eram falsos *
   e, infiéis, eles rompiam a Aliança. (R/.)

– 38Mas o Senhor, sempre benigno e compassivo, *
   não os matava e perdoava seu pecado;
– quantas vezes dominou a sua ira *
   e não deu largas à vazão de seu furor. (R/.)
 
2ª Leitura (Fl 2, 6-11)
Leitura da Carta de São Paulo aos Filipenses.
6Jesus Cristo, existindo em condição divina, não 
fez do ser igual a Deus uma usurpação, 7mas ele 
esvaziou-se a si mesmo, assumindo a condição 
de escravo e tornando-se igual aos homens. En-
contrado com aspecto humano, 8humilhou-se a si 
mesmo, fazendo-se obediente até a morte, e mor-
te de cruz. 9Por isso, Deus o exaltou acima de tudo 
e lhe deu o Nome que está acima de todo nome. 
10Assim, ao nome de Jesus, todo joelho se dobre 
no céu, na terra e abaixo da terra, 11e toda língua 
proclame: “Jesus Cristo é o Senhor” – para a glória 
de Deus Pai.
– Palavra do Senhor.
Ass.: Graças a Deus.

(De pé)
Aclamação ao Evangelho     
R/.  Aleluia, Aleluia, Aleluia.
V/.  Nós vos adoramos, Senhor Jesus Cristo, 

e vos bendizemos, porque pela cruz remistes 
o mundo!

Evangelho (Jo 3, 13-17)
Diác. ou Pres.: O Senhor esteja convosco.
Ass.: Ele está no meio de nós.

 Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo 
     segundo João.
Ass.: Glória a vós, Senhor.
Naquele tempo, disse Jesus a Nicodemos: 13“Nin-
guém subiu ao céu, a não ser aquele que desceu do 
céu, o Filho do Homem. 14Do mesmo modo como 
Moisés levantou a serpente no deserto, assim é 

necessário que o Filho do Homem seja levantado, 
15para que todos os que nele crerem tenham a vida 
eterna. 16Pois Deus amou tanto o mundo, que deu o 
seu Filho unigênito, para que não morra todo o que 
nele crer, mas tenha a vida eterna. 17De fato, Deus 
não enviou o seu Filho ao mundo para condenar o 
mundo, mas para que o mundo seja salvo por ele”. 
– Palavra da Salvação.
Ass.: Glória a vós, Senhor!

(Sentados)
Homilia                        

(Momento de silêncio para meditação pessoal)
(De pé)

Profissão de Fé (Símbolo Niceno-Constantinopolitano)
Pres.: Creio em um só Deus, Pai todo-poderoso, 
Ass.: criador do céu e da terra, / de todas as coisas 
visíveis e invisíveis. / Creio em um só Senhor, Jesus 
Cristo, / Filho Unigênito de Deus, / nascido do Pai 
antes de todos os séculos: / Deus de Deus, luz da 
luz, / Deus verdadeiro de Deus verdadeiro, / gera-
do, não criado, / consubstancial ao Pai. / Por ele 
todas as coisas foram feitas. / E por nós, homens, 
/ e para nossa salvação, / desceu dos céus (todos se 
inclinam até “e se fez homem”) / e se encarnou pelo Es-
pírito Santo, / no seio da Virgem Maria, / e se fez 
homem. / Também por nós foi crucificado sob Pôn-
cio Pilatos; / padeceu e foi sepultado. / Ressuscitou 
ao terceiro dia, conforme as Escrituras, / e subiu 
aos céus, onde está sentado à direita do Pai. / E de 
novo há de vir, em sua glória, / para julgar os vivos 
e os mortos; / e o seu reino não terá fim. / Creio no 
Espírito Santo, / Senhor que dá a vida, e procede do 
Pai e do Filho; / e com o Pai e o Filho é adorado e 
glorificado: / ele que falou pelos profetas. / Creio na 
Igreja, / una, santa, católica e apostólica. / Professo 
um só batismo para remissão dos pecados. / E es-
pero a ressurreição dos mortos / e a vida do mundo 
que há de vir. / Amém.

Oração da Assembleia
Pres.: Irmãos e irmãs, a Cruz do Senhor é caminho 
de vida porque aponta para Ressurreição. Diante 
deste mistério de redenção, apresentemos nossas 
súplicas, rezando:
Ass.: Senhor, pelo mistério da Cruz de vosso Fi-
lho, ouvi-nos.
1.	 Senhor, que ordenastes a Moisés erguer a 

serpente de bronze, conduzi vossa Igreja na 
missão de erguer a Cruz de Cristo como sinal 
para o mundo, vos pedimos:

2.	 Senhor, que exaltastes a Cristo em sua obe-
diência até à Cruz, iluminai os povos para que 
obedeçam a lei suprema da vida plena e digna 
de todo ser humano, vos pedimos:

3.	 Senhor, que fizestes do sinal da morte árvore da 
vida, olhai compassivo o sofrimento de nossos 
irmãos e irmãs feridos pela pobreza, fome e dis-
criminação, vos pedimos:

4.	 Senhor, que nos ensinais o caminho da humildade 
pela Cruz de vosso Filho, ajudai esta comunida-
de reunida a vivenciar o mistério da redenção no 
amor aos irmãos, vos pedimos:
(Outras preces podem ser feitas pela comunidade)

Pres.: Senhor, ouvi as súplicas que vos apresenta-
mos na exaltação da Cruz de vosso Filho Jesus, que 
convosco vive e reina, na unidade do Espírito Santo. 
Ass.: Amém.



2º Domingo do Mês: Dia da Oferta do Dízimo
Pres.: O dízimo está profundamente relacionado 
à vivência da fé e à pertença a uma comunidade 
eclesial. O fiel vivencia a consciência de ser mem-
bro da igreja, trata-se de manter as estruturas ecle-
siais no âmbito paroquial e diocesano. Rezemos:
Ass.: Pai Santo, contemplando Jesus Cristo, / vosso 
Filho bem amado / que se entregou por nós na cruz, 
/ e tocado pelo amor / que o Espírito Santo derra-
ma em nós, / manifesto, com esta contribuição, / 
minha pertença à Igreja, / solidário com sua missão 
/ e com os mais necessitados. / De todo coração, ó 
Pai, / contribuo com o que posso; / recebei, ó Se-
nhor. / Amém. (Oração Oficial da CNBB)
(Enquanto se faz a oferta do Dízimo, canta-se algum canto 

adequado ou pode ser feita no momento das oferendas)

liturgia eucarística
(Sentados)

Apresentação das Oferendas
L. e M.: Pe. José Weber, SVD, CD Festas Litúrgicas IV

R/.  Nossa glória é a Cruz, onde nos salvou Jesus! (bis)
1.	 Nós devemos gloriar-nos nesta Cruz de salva-

ção. / Traz-nos vida e liberdade e nos dá res-
surreição. (R/.)

2.	 Foi preciso ao Senhor, para entrar na sua gló-
ria, / ser na Cruz crucificado: é o caminho da 
vitória! (R/.)

3.	 E quem quer viver unida sua vida à de Jesus. 
/ Não terá outro caminho: “Pela Cruz se che-
ga à Luz!” (R/.)

(De pé)
Convite à Oração                                    
Pres.: Orai, irmãos e irmãs, para que o sacrifício da 
Igreja, nesta pausa restauradora na caminhada rumo 
ao céu, seja aceito por Deus Pai todo-poderoso.
Ass.: Receba o Senhor por tuas mãos este sacrifí-
cio, para glória do seu nome, para nosso bem e de
toda a sua santa Igreja. 

Oração sobre  as Oferendas
Pres.: Purifique-nos, Senhor, de todas as ofensas, 
este sacrifício que, no altar da cruz, tirou o pecado 
do mundo inteiro. Por Cristo, nosso Senhor. 
Ass.: Amém.

ORAÇÃO EUCARÍSTICA III
Pres.: O Senhor esteja convosco.
Ass.: Ele está no meio de nós.
Pres.: Corações ao alto.
Ass.: O nosso coração está em Deus.
Pres.: Demos graças ao Senhor, nosso Deus.
Ass.: É nosso dever e nossa salvação.

(Prefácio: A Vitória da Cruz gloriosa)
Pres.: Na verdade, é digno e justo, é nosso de-
ver e salvação dar-vos graças, sempre e em todo 
o lugar, Senhor, Pai santo, Deus eterno e todo-
-poderoso. Pusestes no lenho da Cruz a salvação 
do gênero humano, para que, onde a morte teve 
origem, aí a vida ressurgisse; e o que vencera na 
árvore do paraíso, na árvore da Cruz fosse venci-
do, por Cristo, Senhor nosso. Por ele, os Anjos vos 
louvam, as Dominações vos adoram, as potestades 
vos reverenciam; os céus e as forças celestes, com 
os beatos Serafins, unidos e exultantes vos cele-

bram. Concedei também a nós associar-nos aos 
seus louvores, cantando (dizendo) a uma só voz: 
Ass.: Santo, Santo, Santo, ...
Pres.: Na verdade, vós sois Santo, ó Deus do uni-
verso, e tudo o que criastes proclama o vosso lou-
vor, porque, por Jesus Cristo, vosso Filho e Senhor 
nosso, e pela força do Espírito Santo, dais vida e 
santidade a todas as coisas e não cessais de reunir 
para vós um povo que vos ofereça em toda parte, 
do nascer ao pôr do sol, um sacrifício perfeito. Por 
isso, ó Pai, nós vos suplicamos: santificai pelo Espí-
rito Santo as oferendas que vos apresentamos para 
serem consagradas a fim de que se tornem o Corpo 
e  o Sangue de vosso Filho, nosso Senhor Jesus 
Cristo, que nos mandou celebrar estes mistérios.
Ass.: Enviai o vosso Espírito Santo!
Pres.: Na noite em que ia ser entregue, Jesus to-
mou o pão, pronunciou a bênção de ação de gra-
ças, partiu e o deu a seus discípulos, dizendo:

TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O MEU 
CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE POR VÓS. 

Do mesmo modo, no fim da Ceia, ele tomou o cáli-
ce em suas mãos, pronunciou a bênção de ação de 
graças, e o deu a seus discípulos, dizendo:

TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O CÁLICE DO 
MEU SANGUE, O SANGUE DA NOVA E ETER-
NA ALIANÇA, QUE SERÁ DERRAMADO POR 
VÓS E POR TODOS PARA REMISSÃO DOS PE-
CADOS. FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE MIM. 

Pres.: Mistério da fé para a salvação do mundo! (De pé) 
Ass.: Salvador do mundo, salvai-nos, / vós que nos 
libertastes / pela cruz e ressurreição!
Pres.: Celebrando agora, ó Pai, o memorial da 
paixão redentora do vosso Filho, da sua glorio-
sa ressurreição e ascensão ao céu, e enquanto 
esperamos sua nova vinda, nós vos oferecemos 
em ação de graças este sacrifício vivo e santo. 
Ass.: Aceitai, ó Senhor, a nossa oferta!
Pres.: Olhai com bondade a oblação da vos-
sa Igreja e reconhecei nela o sacrifício que nos 
reconciliou convosco; concedei que, alimen-
tando-nos com o Corpo e o Sangue do vos-
so Filho, repletos do Espírito Santo, nos torne-
mos em Cristo um só corpo e um só espírito. 
Ass.: O Espírito nos una num só corpo!
Pres.: Que o mesmo Espírito faça de nós uma 
eterna oferenda para alcançarmos a herança 
com os vossos eleitos: a santíssima Virgem Ma-
ria, Mãe de Deus, São José, seu esposo, os vos-
sos santos Apóstolos e gloriosos Mártires, (Santo 
do dia ou padroeiro) e todos os Santos, que não 
cessam de interceder por nós na vossa presença. 
Ass.: Fazei de nós uma perfeita oferenda!
Pres.: Nós vos suplicamos, Senhor, que este sa-
crifício da nossa reconciliação estenda a paz e a 
salvação ao mundo inteiro. Confirmai na fé e na 
caridade a vossa Igreja que caminha neste mundo 
com o vosso servo o Papa N. e o nosso Bispo N., 
com os bispos do mundo inteiro, os presbíteros e 
diáconos, os outros ministros e o povo por vós re-



E marcou logo outra árvore, / para curar-nos 
do mal. (R/.)

3.	 Tal ordem foi exigida / na obra da salvação. / 
Cai o inimigo no laço / de sua própria inven-
ção. / Do próprio lenho da morte / Deus fez 
nascer redenção. (R/.)

4.	 Na plenitude dos tempos / a hora santa che-
gou. / E pelo Pai enviado, / nasceu do mundo o 
autor. / E duma virgem no seio / a nossa carne 
tomou. (R/.)

(Momento de silêncio para oração pessoal)
(De pé)

Oração depois da Comunhão                 
Pres.: OREMOS – Senhor Jesus Cristo, alimen-
tados pela vossa santa ceia, humildemente vos 
pedimos: levai à glória da ressurreição os redi-
midos pela árvore da cruz que nos trouxe a vida. 
Vós que viveis e reinais pelos séculos dos séculos. 
Ass.: Amém.

RITOS FINAIS

Bênção Final
Pres.: O Senhor esteja convosco!
Ass.: Ele está no meio de nós.
Diác. ou Pres.: Inclinai-vos para receber a bênção.
Pres.: Deus, o Pai de misericórdia, que vos deu um 
exemplo de amor na paixão do seu Filho, vos con-
ceda, pelo vosso serviço a Deus e ao próximo, o 
dom inefável da sua bênção. Ass.: Amém.
Pres.: Deus que, pela morte do Filho na cruz, nos 
livrou da morte eterna, vos conduza à vida que não 
tem fim. Ass.: Amém.
Pres.: Deus torne participantes da ressurreição de 
Cristo a vós que seguistes o seu testemunho de 
humildade. Ass.: Amém.
Pres.: E a bênção de Deus todo-poderoso, Pai e 
Filho   e Espírito Santo, desça sobre vós e perma-
neça para sempre. Ass.: Amém.
Diác. ou Pres.: Ide em paz, e glorificai o Senhor 
com vossa vida.
Ass.: Graças a Deus!

Canto Final
L. e M.: Popular Religioso

R/.  Vitória, tu reinarás, ó Cruz tu nos salvarás! (bis)
1.	 Brilhando sobre o mundo, / que vive sem tua 

luz: tu és um sol fecundo / de amor e de paz, 
ó Cruz. (R/)

2.	 Aumenta a confiança / do pobre do pecador; 
confirma nossa esperança / na marcha para o 
Senhor. (R/)

3.	 A sombra dos teus braços / a Igreja viverá: por 
ti num eterno abraço / o Pai nos acolherá. (R/)

Evangelho Semanal

dimido. Atendei propício às preces desta família, 
que reunistes em vossa presença. Reconduzi a vós, 
Pai de misericórdia, todos os vossos filhos e filhas 
dispersos pelo mundo inteiro.
Ass.: Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja!
Pres.: Acolhei com bondade no vosso reino os nos-
sos irmãos e irmãs que partiram desta vida e todos 
os que morreram na vossa amizade. Unidos a eles, 
esperamos também nós saciar-nos eternamente 
da vossa glória, por Cristo, Senhor nosso. Por ele 
dais ao mundo todo bem e toda graça.
Pres.: Por Cristo, com Cristo, e em Cristo, a vós, 
Deus Pai todo-poderoso, na unidade do Espírito 
Santo,  toda honra e toda glória, por todos os sécu-
los dos séculos. Ass.: Amém.

ritO DA COMUNHÃO

Pai Nosso
Pres.: Obedientes à palavra do Salvador e forma-
dos por seu divino ensinamento, ousamos dizer:
Ass.: Pai nosso...
Pres.: Livrai-nos de todos os males, ó Pai, e dai-nos 
hoje a vossa paz. Ajudados pela vossa misericórdia, 
sejamos sempre livres do pecado e protegidos de 
todos os perigos, enquanto aguardamos a feliz es-
perança e a vinda do nosso Salvador, Jesus Cristo.
Ass.: Vosso é o reino, o poder e a glória para sempre. 
Pres.: Senhor Jesus Cristo, dissestes aos vossos 
Apóstolos: Eu vos deixo a paz, eu vos dou a minha 
paz. Não olheis os nossos pecados, mas a fé que 
anima vossa Igreja; dai-lhe, segundo o vosso dese-
jo, a paz e a unidade. Vós que sois Deus com o Pai 
e o Espírito Santo. Ass.: Amém.

Saudação da Paz
Pres.: A paz do Senhor esteja sempre convosco.
Ass.: O amor de Cristo nos uniu.
(Se oportuno, o Diác. ou o Pres. convida para o abraço da paz)

Cordeiro de Deus
Ass.: Cordeiro de Deus, que tirais...
Pres.: Provai e vede como o Senhor é bom; feliz de 
quem nele encontra seu refúgio. Eis o Cordeiro de 
Deus que tira o pecado do mundo.
Ass.: Senhor, eu não  sou digno(a) de que entreis em 
minha morada, mas dizei uma palavra e serei salvo(a).

(Sentados)
Processional de Comunhão 

L. e M.: Pe. José Acácio Santana 
R/.  Fiel Madeiro da Santa Cruz, / ó árvore sem 

rival. / Que selva outro lenho produz, que 
traga em si fruto igual. / Quão doce peso 
conduz, ó lenho celestial! / Fiel Madeiro da 
Santa Cruz, ó árvore sem rival.

1.	 Cantem meus lábios a luta, / que sobre a cruz 
se travou. Cantem o nobre triunfo, / Que no 
madeiro alcançou. / O redentor do universo, / 
quando por nós se imolou. (R/.)

2.	 O criador teve pena, / do primitivo casal. / Que 
foi ferido de morte, / comendo o fruto fatal. / 
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Segunda-feira - Jo 19,25-27
Terça-feira - Lc 7,11-17
Quarta-feira - Lc 7,31-35

Quinta-feira - Lc 7,36-50
Sexta-feira - Lc 8,1-3
Sábado - Lc 8,4-15


